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RESUMO: Procurou-se avaliar quantitativamente as conseqüências de programas de suplementação alimentar sobre o
desempenho de algumas variáveis econômicas. Para tal, utilizamos um modelo de insumo-produto verificando o seu
impacto sobre os níveis de produção, importação e emprego. Trata-se de um exercício de simulação de estática compara-
tiva que analisa estados de equilíbrio da economia sob hipóteses alternativas de consumo final. Duas alternativas de
consumo, no setor indústria do leite e laticínios, correspondentes a hipotéticos gastos do governo no Programa Nacional
do Leite para Crianças Carentes (PNLCC) foram testadas. Os resultados das simulações sugerem ser possível um estí-
mulo ao setor estudado da ordem de 15%, como também verificou-se impacto expressivo para geração de emprego.
Descritores: insumo-produto, programas de suplementacão aumentar
FOOD SUPPLEMENTATION PROGRAMS:
IMPACT ON SOME ECONOMICAL VARIABLES
ABSTRACT: The consequences of food supplementation programs on the performance of some economical variables
was quantitatively evaluated. An input-output model was used and its impact on production, import, and employment
levels ascertained. It is an exercise of comparative static simulation, analyzing the hypothetical balance states of economy
under alternative hypotheses of final consumption. Two consumption alternatives, in the milk and dairy sectors,
corresponding to hypothetical government expenses hi the Milk National Program for Needy Children were tested.
Simulation results suggested that the studied sector may be stimulated in 15% and a significant impact for job generation
was also observed.
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INTRODUÇÃO
Os temas da desnutrição e da fome vem res-
surgindo no Brasil com dramática intensidade nos
últimos anos onde a situação de miséria e pobreza
que atinge grande parcela da população brasileira
constitui gravidade de amplo consenso nos diversos
setores do país. Essa situação social é decorrente de
uma iníqua distribuição das oportunidades e da ri-
queza, que fizeram com que o país vivesse uma das
suas maiores contradições, ou seja, a 8a economia
do mundo, o 4° maior exportador de grãos e ao mes-
mo tempo, o 6° em desnutrição, sendo o que apre-
senta a maior concentração de pobreza do Hemisfé-
rio Ocidental - a Região Nordeste (COUTINHO,
1988).
O quadro de distribuição de renda como re-
flexo do processo de crescimento excludente e
concentrador, com persistência de acentuados níveis
de pobreza, coloca-se como referencial das graves
questões sociais vivenciadas pelo povo brasileiro.
Os dados censitários - tomados a partir de 60 - mos-
tram a tendência à concentração da renda: o índice
de Gini para 1960 era de 0,504, passando para 0,561
em 1970; e em 1980, subindo para 0,592. Os dados
sobre apropriação da renda gerada na economia re-
velam que os 50% mais pobres que em 1960 deti-
nham 18,0% da renda, tiveram sua participação re-
duzida em 1980 para 13,8%, enquanto os 10% mais
ricos, que em 1960, participaram de 40,5% da renda
nacional aumentaram sua fatia para 49,6% em 1980.
HOFFMANN (1992), usando dados básicos
das PNADs e do Censo Demográfico, apresenta a
evolução dos rendimentos médios e dos índices de
concentração de renda e pobreza entre famílias no
período 1979-90. Pode-se constatar os efeitos da crise
econômica em termos da queda de rendimentos e
crescimento nos níveis de pobreza e o efêmero efei-
to do plano cruzado. Os indicadores de concentra-
ção de renda, que durante a primeira metade da dé-
cada estavam praticamente estabilizados, se redu-
zem bruscamente em 1986 e em seguida apresen-
tam um aumento contínuo até 1989, que conforme
menciona o autor aparentemente estão associados à
aceleração da inflação observada no período. Em
decorrência da estagnação da economia brasileira
nessa década e da aceleração dos índices de concen-
tração de renda observados, registra-se uma eleva-
ção nos indices de pobreza. Desta forma, enquanto
em 1979, 20,8% das famílias brasileiras tinham ren-
dimento inferior a l salário mínimo, em 1990 essa
proporção atinge 26,5%.
Esses dados, de um modo geral, apontam
para um quadro social desfavorável e sugerem o que
pode estar ocorrendo com o estado nutricional das
pessoas, uma vez que, inúmeras pesquisas têm indi-
cado a renda como o principal determinante do nível
nutricional das famílias estudadas (ALVES, 1977;
MONTEIRO, 1988).
Segundo dados do Estudo Nacional de Des-
pesa Familiar (ENDEF 1974/75), a insuficiência ali-
mentar no Brasil é mais de ordem quantitativa que
qualitativa, ou seja, o problema está ligado a um
subconsumo de alimentos e não a uma seleção ina-
dequada. Os resultados apresentados mostram ain-
da que, o déficit alimentar em 1975, atingia 67% da
população. Considerando a crise econômica que se
seguiu à realização desta pesquisa, pode-se inferir o
que deve estar ocorrendo com o nível alimentar da
população na atualidade.
Estas conclusões levam a uma modificação
no enfoque da etiologia da desnutrição e, consequen-
temente, nas soluções propostas, que deixam o
âmbito de mudanças de hábitos alimentares para o
de medidas, visando a melhor distribuição de renda
(ALVES, 1979).
A curto prazo, a tônica da ação governamen-
tal na área tem sido o atendimento aos grupos soci-
ais carentes, através da ativação e expansão dos pro-
gramas de distribuição de alimentos já existentes.
Os críticos destes programas apontam para os seus
custos elevados e seus defensores afirmam que além
de auxiliar na redução do déficit alimentar provoca
a consecução de uma produção de alimentos básicos
e fomenta o emprego.
Assim, este trabalho tem como objetivo es-
tudar o impacto de um programa de suplementação
alimentar sobre o desempenho da economia, parti-
cularmente no que se refere às variações na produ-
ção, na importação e no emprego.
METODOLOGIA
Utilizaremos, no presente estudo, um mode-
lo pertencente à classe dos modelos de insumo-pro-
duto, no qual serão estabelecidos padrões de consu-
mo final, para um dado setor específico, diferentes
dos que prevalecem no ano-base (1980) para verifi-
car o seu impacto sobre os níveis de produção, im-
portação e emprego, sendo estas mudanças compa-
radas com a estimativa inicial (original). Para tal,
utilizamos um sistema teórico fundamentado no tra-
balho de LEONTIEF (1966), no qual se leva em conta
que o impacto de diferentes políticas governamen-
tais afeta tanto os fluxos intersetoriais como a de-
manda de consumo. Tomamos como referencial a li-
teratura sobre análise de estruturas econômicas
(PYATT & ROE, 1977; HEWINGS, 1982) e o re-
cente estudo sobre a evolução estrutural da econo-
mia brasileira (BAER et al., 1986).
Trata-se de um exercício de simulação de
estática comparativa que analisa estados de equilí-
brio hipotéticos da economia sob hipóteses alterna-
tivas de consumo final. Como o modelo utilizado é
do tipo insumo-produto, algumas de suas hipóteses
básicas são as que se aplicam ao modelo estático de
Leontief; outras são específicas desta versão do mo-
delo.
As hipóteses básicas são as seguintes:
a) o total de insumos utilizados na produção por cada
setor é proporcional ao nível de produto daquele se-
tor, sendo que a constante da proporcionalidade re-
presenta o coeficiente técnico de insumo-produto cor-
respondente ao setor,
b) sendo os coeficientes técnicos fixos, não há pos-
sibilidade de substituição entre os fatores de produ-
ção;
c) o modelo admite rendimentos constantes de esca-
la e as funções de produção dos diversos setores são
lineares e homogêneas;
d) mudanças nos preços e salários não são conside-
radas;
e) a produção total de um bem é produzida pelas
indústrias em proporções fixas;
f) os produtos vem de origem fixa.
Os dados utilizados foram obtidos basica-
mente da Matriz de insumo-produto para 1980 do
Brasil, publicada pela FUNDAÇÃO INSTITUTO
BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA
(1989), que doravante denominaremos "Matriz de
1980".
Como a "Matriz de 1980" foi elaborada para
88 setores produtivos e 137 produtos, foi realizado
um trabalho de agregação para 25 setores e 26 pro-
dutos. A agregação dos setores obedeceu à classifi-
cação das atividades a nível de dois dígitos, segun-
do critérios estabelecidos pelo IBGE (TABELA 1).
A "Matriz de 1980" serviu ainda de fonte
para a obtenção dos valores dos componentes
exógenos da demanda final (consumo pessoal, gas-
tos do governo, formação bruta de capital fixo, vari-
ação de estoques e exportações) por setor. Para sim-
plificação de nossa análise, as "dummy" reparação
e de empresas, que aparecem desagregadas na "Ma-
triz de 1980", foram incorporadas aos setores pro-
dutos diversos e outros serviços, respectivamente.
Os dados sobre emprego por setor (pessoal
ocupado total do qual se subtraiu os trabalhadores
sem remuneração foram obtidos, agregando-se a
TABELA 12 da "Matriz de 1980" - Emprego e coe-
ficientes de geração de emprego.
Utilizando o enfoque TECNOLOGIA BASE-
ADA EM INDÚSTRIAS (LEONTIEF, 1951) Caso
de Indústria por Produto, em sua formulação ge-
nérica, o modelo pode ser expresso por:
onde X é um vetor ( n x 1) com o produto total de
cada setor, E é um vetor (m x 1) com a demanda
final por produto, e D (I - BD)-1 é uma matriz (n x m)
de coeficientes diretos e indiretos, de tecnologia ba-
seada em indústria, relacionando indústria por pro-
duto, com os coeficientes técnicos de produção - B(m
x n) (LEONTIEF, 1951). Neste modelo, o vetor de
demandas finais é tratado como exógeno ao siste-
ma, podendo ser divididas em demandas de consu-
mo, gastos do governo, investimento (formação bru-
ta de capital fixo - variação de estoques) e exporta-
ções:
O resultado da equação (1) nos fornece a
solução para o ano de 1980, para as variáveis:
- 25 valores de produção setoriais;
- um valor de importações totais (importações para
uso intermediário e importações diretas para consu-
mo privado).
O resultado assim obtido é chamado de so-
lução básica ou original. As outras soluções são ba-
seadas em duas simulações alternativas que são com-
paradas com ela.
O presente exercício considera duas alter-
nativas diferentes de consumo pessoal (familiar), no
setor indústria do leite e laticínios, correspondentes
à hipotéticos gastos do governo em programas de
suplementação alimentar - Programa Nacional de
Leite para Crianças Carentes (PNLCC), os quais
alterariam o consumo do leite das famílias. Os valo-
res referentes a cada uma das duas alternativas são
adicionados (acrescentados) no vetor E, implicando
diferentes resultados para as variáveis contidas no
modelo.
O Programa Nacional do Leite para Crian-
ças Carentes (PNLCC) pretendia atingir a meta para
o ano de 1989 de distribuição de 13 bilhão de litros
de leite a dez milhões de crianças (UNIVERSIDA-
DE ESTADUAL DE CAMPINAS, 1989). Se consi-
derarmos que o preço médio no varejo do leite tipo
C na cidade de São Paulo, em 1980, era de Cr$ 16,04
(INSTITUTO DE ECONOMIA AGRÍCOLA, 1990),
teríamos o custo total do programa dispendido na
compra do leite, no valor de aproximadamente Cr$
20 bilhões.
Partindo-se dessas informações, a respeito
das metas do PNLCC, considerou-se a alternativa l,
simulando um acréscimo de Cr$ 10 bilhões no vetor
E, ou seja, 50% da meta pretendida pelo Programa
de Ação Governamental - PAG; a alternativa 2 si-
mula um acréscimo de Cr$ 20 bilhões, ou seja, 100%
da meta estabelecida.
Obtidos os coeficientes de importação (vo-
lume de importação/volume de produção total), es-
tes foram multiplicados pela variação total da pro-
dução total setorial, de modo a obter o impacto so-
bre a variável importação.
À partir do número do pessoal ocupado total
(exclusive sem remuneração) nos diferentes setores
foram obtidos os coeficientes de mão-de-obra (nú-
mero de pessoas empregadas dividido pelo produto
total, que serviram de base para calcular o impacto
sobre o emprego.
Finalmente, calculou-se o índice de
Rasmussen (HEWINGS, 1982) como indicador dos
efeitos de encadeamento de cada setor, como descri-
to pelas fórmulas (3) e (4),
onde ry são os coeficientes da matriz (I - BD)-1; m é o
número de produtos;
é a média dos coeficientes por coluna;
é a média geral dos coeficientes; e
valores de Tj medem o grau de encadeamento
(linkages) para trás desta indústria.

Por sua vez, que revelam, respectivamente,
o índice de encadeamento para frente. Os valores de
Tj e Ti podem ser usados para ordenar os setores se-
gundo o grau de dinamismo de seus mercados
intersetoriais.
RESULTADOS E CONCLUSÕES
O PNLCC visava a distribuição gratuita de
leite e seria implantado a partir de 1986. Entretanto,
no período 1980-86, a produção nacional de leite,
indicador importante para a viabilização do progra-
ma, vinha caindo e não conseguiu atingir o nível
mínimo internacionalmente recomendado pela Food
Administration Organ FAO - (146l/ano por pessoa)
(13). As duas principais causas para explicar a re-
duzida disponibilidade da oferta de leite no merca-
do interno era uma política de preços desestimulante
para o produtor e o baixo poder aquisitivo da popu-
lação.
Dessa forma, pretende-se, também, verifi-
car através das possibilidades de resposta da produ-
ção de leite a um aumento da demanda final do pro-
duto, via intervenção direta do setor público na eco-
nomia, a viabilidade do Programa Nacional do Leite
para Crianças Carentes (PNLCC).
As simulações empregadas para estudar os
efeitos de variações da demanda final exógena (cau-
sada pelo setor público) na produção setorial, na uti-
lização de insumos importados e na absorção de mão-
de-obra são as seguintes:
Simulação 1: Aumento de Cr$ 10 bilhões na de-
manda final do produto leite referente ao setor 18
(leite e laticínios);
Simulação 2: Aumento de Cr$ 20 bilhões na de-
manda final do produto leite referente ao setor 18
(leite e laticínios);
Estes aumentos correspondem, respectiva-
mente, a 50 e 100% das metas originais estabelecidas
pelo governo para o PNLCC.
Os resultados para os efeitos na produção
setorial são apresentados na TABELA 2, os quais
são obtidos da equação 1.
Comparando-se os resultados para as dife-
rentes simulações, nota-se que a importância relati-
va desses efeitos são diferentes, sendo mais expres-
sivo para o setor 18 (Leite e Laticínios) 15,6% e o
setor l (Agricultura) 0,008%. Os setores 4 (Meta-
lurgia), 9 (Papel, Papelão e Gráfica), 11 (Química),
13 (Plásticos), 16 (Outros Produtos Alimentares) e
21 (Energia, Água e Saneamento) apresentam um
efeito positivo, ainda que pequeno e os setores res-
tantes, praticamente, não são impactados.
A primeira conclusão importante destas si-
mulações é o fato de que em uma economia caracte-
rizada pela presença de distorções domésticas di-
versas, como é o caso do Brasil, medidas que visem
aumentar o consumo de alimentos para a população
de baixa renda podem levar ao estímulo da produ-
ção de alimentos.
Vale lembrar que é mais usual, numa econo-
mia de mercado, o estudo da estrutura de produção
sob a ação de intervenções econômicas. Nesse con-
texto podemos apontar o trabalho de PELIANO
(1985), que mostra a sensibilidade da agricultura às
decisões de política econômica. Na década de 70 as
ações governamentais favoreceram sistematicamente
a agricultura dinâmica. Em contraste, a produção de
alimentos básicos foi, na maioria dos casos, residual
e desistimulante para o produtor.
Cumpre ressaltar que nos anos 80 o cresci-
mento do setor agrícola foi acompanhado de melhoria
no desempenho da produção para o mercado inter-
no, alterando o padrão viesado de crescimento à fa-
vor dos exportáveis verificado nos anos 70, contrari-
ando o receio de um agravamento do "problema de
produção de alimentos".
A resposta da agricultura á crise dos anos 80
foi um excelente incremento de produtividade, um
aumento na produção do segmento não-exportável,
com os termos de troca favorecendo à produção do-
méstica que passaram a liderar o crescimento agrí-
cola. Há que se destacar o importante papel desem-
penhado pela política de preços mínimos como
indutor do crescimento agrícola nessa década. En-
fim, a agricultura brasileira mostrou seu potencial
de mercado interno que pode ser acionado, também,
por ações de âmbito social que além de apresenta-
rem efeitos sobre a produção doméstica atacam fron-
talmente o problema nutricional brasileiro.
A TABELA 3 mostra os aumentos no uso de
insumos importados resultantes de cada estratégia.
Estes dados foram obtidos multiplicando-se um vetor
com os coeficientes de insumos importados pela va-
riação da produção total setorial. Os resultados mos-
tram que o nível mais elevado de insumos importa-
dos corresponde ao setor 11 (Química) e o nível mais
reduzido corresponde ao setor 15 (Vestuário - calça-
dos e couros). Embora menos sensíveis ao aumento
da demanda final, os setores 18 (Leite e Laticínios)
e l (Agricultura) também apresentam elevações no
nível absoluto das importações, sendo respectiva-
mente, o 5° e 7° setores com maiores expansões.
FONSECA & GUILHOTO (1987), com o
objetivo de estudar o impacto de diferentes estraté-
gias governamentais sobre a produção setorial, a dis-
tribuição de rendas, a utilização de insumos impor-
tados e a absorção de mão-de-obra utilizou-se de uma
metodologia baseado no trabalho de LEONTIEF &
MUJASAWA.
Os resultados indicaram que os impactos
foram consideravelmente diferentes entre as três
políticas públicas analisadas. No que se refere aos
efeitos nos insumos importados pode-se observar que
o nível mais elevado correspondeu à estratégia de
aumento no total de bens de capital demandados pelo
governo e empresas públicas; o nível mais reduzido
correspondeu à estratégia de aumento no total de
serviços providos pelo setor público. A situação in-
termediária coube ao setor de construção civil.
A TABELA 4 mostra o impacto setorial das
diferentes simulações sobre o emprego transmitidas
por alterações na estrutura de produção. Os resulta-
dos que encontramos nos permite concluir que o efei-
to de gastos governamentais através de mudanças
do consumo final de um produto alimentício é bas-
tante expressivo para geração de emprego. As in-
dústrias com maiores potencialidades, em nossas si-
mulações, para absorção de mão-de-obra são, por
ordem de importância, a de Agricultura (1), Leite e
Laticínios (18), Serviços (25), Comércio (23), Trans-
porte (24) e outros produtos alimentares (16).
PELIANO (1985) analisando a gravidade da
crise alimentar estimou ser o déficit global para o
total da população desnutrida de 10,1 x 109 Kcal/h
ano, o qual corresponde ao déficit médio de 322 cal/
dia por pessoa. Para eliminar esse déficit, seria ne-
cessária a distribuição anual de 2,9 milhões de tone-
ladas de arroz, 968 mil toneladas de feijão, 587 mil
toneladas de farinha de mandioca e 3,9 milhões de
toneladas de leite pasteurizado. Tais quantitativos
correspondem à aproximadamente 34% da média
anual da produção de 1978/82 de arroz, 42% da de
feijão, 10% da de mandioca e 40% da de leite. Para
se ter uma idéia do efeito sobre o emprego de uma
maior produção de alimentos, caso se aumentasse a
produção destes produtos nos volumes citados, seri-
am gerados diretamente o equivalente a 330 mil no-
vos empregos permanentes na agricultura.
Assim, percebe-se que os programas de dis-
tribuição gratuita, particularmente para os contin-
gentes populacionais que se situam na base da pirâ-
mide social, atende a uma necessidade premente
devido à dimensão da população subnutrida, de for-
ma a garantir o acesso a gêneros essenciais na ali-
mentação e provoca um efeito multiplicador sobre o
emprego do campo e nas cidades.
Dado o impacto setorial de cada simulação,
conforme discutido, pode-se notar, com base na TA-
BELA 5, que a absorção de mão-de-obra é maior no
setor l (Agricultura).
A TABELA 6 apresenta o índice de
Rasmussen (Tj e Ti), respectivamente. Ao examinar
as estimativas obtidas observa-se que, embora o con-
ceito de poder de encadeamento (linkages) seja usa-
do freqüentemente para justificar o fomento aos se-
tores indutriais moderno, os cálculos do presente tra-
balho mostram que estas atividades não são neces-
sariamente aquelas com os maiores índices de en-
cadeamento para trás (Tj). Com relação aos efeitos
para frente (Ti), é esperado que setores industriais
modernos como Metalurgia (2,013), Química (2,575)
e Mecânica (1,039) desempenhem papéis cruciais
como fornecedores de insumos da economia brasi-
leira. Entretanto, os índices de encadeamento para

frente de setores não-industriais como Agricultura
(2,142) e Serviços (2,516), são bastante elevados
também. É importante salientar que os resultados
obtidos nesse estudo sobre os efeitos de encadea-
mento não permitem comparações com as estimati-
vas de outros autores por se tratar de enfoque dife-
rente usado para os cálculos.
As conclusões a que esse estudo permite
chegar, especificamente com respeito à viabilidade
do Programa Nacional do Leite para Crianças Ca-
rentes (PNLCC) é ser possível um estímulo ao setor
de Leite e Laticínios da ordem de 15%, via gastos
governamentais.
No entanto, esse valor se refere não a produ-
ção de leite, mas a produção total do setor.
Assim, para suprir um programa nos moldes
do PNLCC, que previa ampla distribuição de leite
fluído, seria necessário também a adoção de medi-
das paralelas de curto e longo prazos para estimular
a produção diretamente do produto.
Com todo o cuidado que se deve ter na inter-
pretação dos resultados, tendo em vista as hipóteses
restritivas nas quais o modelo se baseia, são estas as
principais conclusões a que chegamos na análise dos
efeitos de políticas de suplementação alimentar so-
bre o funcionamento da economia brasileira.
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